

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Este trabalho é dedicado aos atores e atrizes que persistem, diariamente, em continuar desenvolvendo arte no Brasil. Que enfrentam todas as dificuldades com muita paixão, rigor e comprometimento. Também é dedicado aos que, um dia, pretendem se tornar atores/atrizes no Brasil.
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    PREFÁCIO






    O livro de Rafael Pedretti materializa uma importante e necessária contribuição para a compreensão das dimensões do que signifique ser ator e atriz hoje no Brasil. Partindo da pergunta que intitula seu trabalho, “O que é ser ator/atriz, hoje, perante a pluralidade da encenação contemporânea? ”, Pedretti vai além das questões estritamente relativas à encenação, mapeando diferentes possibilidades (ou impossibilidades) da arte da atuação no Brasil contemporâneo, dada a controversa e lastimável situação política e consequentemente social e econômica, que temos vivido nos últimos anos.




    O autor já avisa de antemão que o/a leitor/a não encontrará resposta à pergunta título, convidando-o/a a encontrar sua própria resposta, a partir do percurso proposto pela obra e das muitas vozes que ela presentifica. Deflagrando que em geral o olhar sobre o trabalho de atuação seja erigido por diretores e diretoras, Pedretti enfatiza o protagonismo de atores e atrizes, através de depoimentos, registrados por meio de cartas a ele enviadas no ano de 2019, como respostas à questão: “o que é ser ator e atriz hoje? ”.




    Este registro nos permite adentrar uma pluralidade de realidades que por si só já nos aponta para a amplitude de possibilidades de resposta. O percorrer das páginas vai nos desvelando um vasto e controverso Brasil, no que diz respeito às condições de formação, criação, produção e disseminação da arte da atuação, além das camadas implicadas nas permeáveis fronteiras entre arte e vida que podem envolver o ofício.




    Ao questionar “Que hoje é esse?”, Pedretti parte do golpe sofrido pela presidenta Dilma Roussef, passando pelos anos de presidência de seu vice, Michel Temer e pelos primeiros anos do governo de Jair Bolsonaro, expondo as numerosas e inadmissíveis censuras a exposições, performances, videoclipe e diversos espetáculos, a nível municipal, estadual e federal, público e privado, em diferentes regiões do país, que ocorreram no período. A organização deste material, a partir de referências a matérias de veículos midiáticos diversos, condensa um importante panorama do opressor ataque à cultura e à livre expressão operado no país, numa atmosfera repleta de discursos e atitudes racistas, machistas, homofóbicas e de outras violências.




    O livro apresenta, então, um breve histórico do Ministério da Cultura, desde sua constituição pelo presidente José Sarney, em 1985, enfocando sua extinção pelo presidente Michel Temer, em 2016, sua recriação dias depois, mediante as manifestações do setor da cultura, e sua extinção pelo governo Jair Bolsonaro, em 2019. Como secretários especiais da cultura, foram nomeados, entre outros, Roberto Alvim, que fez um pronunciamento a partir de modelo e discurso nazista e Regina Duarte que fez declarações que minimizavam o impacto da ditadura e suas torturas no Brasil, banalizavam as mortes que assolavam o país por conta do advento da pandemia da COVID-19, tendo deixado estagnado o setor, justamente num momento de isolamento social, em que as políticas culturais deveriam ter sido reforçadas.




    O autor entra então no trágico período da pandemia de COVID-19 sob a política de desmonte do governo Jair Bolsonaro, analisando a insuficiência de suas escassas ações. Adentra, então, nas produções artísticas online realizadas no período, enfocando algumas iniciativas públicas e privadas que as promoveram.




    Rafael Pedretti evidencia, nesta obra, a intrínseca relação da arte do ator e da atriz com a realidade em que se insere e a importância do posicionamento político destes artistas, frente às questões de seu tempo. Entendendo o ato de se fazer teatro hoje como um ato de resistência, o autor ressalta a importância do reconhecimento das estruturas excludentes, primeiramente em si mesmo e também na sociedade, especialmente em contextos conservadores, racistas, machistas, homofóbicos como o do Brasil atual. O livro de Pedretti condensa e denuncia um estado político, social e cultural que não pode seguir assim. O livro corporifica um convite a uma postura ética, a um posicionamento político do qual a arte de atuar não pode se eximir. O livro em si é um ato de resistência e sua leitura é fundamental para que jamais esqueçamos dos fatos por ele reunidos e jamais permitamos que algo similar se instaure novamente em nosso país.




    Luciana Barone




    Setembro de 2022




    Quando uma pesquisa se torna importante no presente? Quando a reflexão acadêmica atualiza a história da intersecção entre arte e política? Quando, na perspectiva dessa interseção, é possível constelar um conjunto universal de artistas singulares que produzem o que é da ordem particular das artes da cena? Se essas questões se constituíssem em parâmetros de valor de uma pesquisa em arte, O que é ser ator/atriz, hoje, perante a pluralidade da encenação contemporânea? de Rafael Luiz de Oliveira Pedretti, seria facilmente aprovada. Como efetivamente o foi pela sua banca de defesa, da qual fiz parte.




    Pedretti apresenta nesta pesquisa depoimentos de atores e atrizes que ele entrevistou e documentou, em cartas e num documentário audiovisual. Se considerados tanto o período em que a investigação foi realizada quanto os anos em que Pedretti recortou sua análise, o resultado mostra experiências de artistas que tocam em questões políticas urgentes, numa sociedade que vive um mais que concreto estado de exceção. A vida se vê duplamente ameaçada pela sombra do fascismo e pela pandemia de Covid-19, não são anos fáceis para existir e fazer arte. Ao contrário, vivemos tempos demasiado sombrios.




    Desta conjuntura, o autor desentranha o extremo sofrimento individual e social que, para muitos neste país, foi fatal. Para nós que sobrevivemos, Pedretti coloca em evidência o caráter destrutivo de duas lideranças presidenciais. Enquanto o primeiro promoveu o impeachment da primeira e única presidenta mulher eleita neste país; a condução no mínimo negligente das políticas públicas de saúde pelo segundo faz dele responsável pela morte de sete centenas de milhares de brasileiros/as. E a arte com isto?




    A resposta pode ser auferida no final do livro, momento em que o autor sistematiza uma série de episódios de censura de trabalhos de arte. Neste capítulo se pode perceber de que modo e com quais pautas diversas instituições de cultura se voltaram contra a arte nos últimos anos. Ademais, algumas dessas instituições tinham como gestores artistas e agentes culturais que ocupavam cargos políticos na esfera do governo federal. Esta coleção (no sentido benjaminiano de retirar o objeto colecionável de seu contexto original para situá-lo em uma coleção criada pelo pesquisador) de obras censuradas nos dá muito o que pensar.




    Num primeiro ato, a coleção revela a perseguição política contra artistas e seus trabalhos de arte. Num segundo ato, chama a atenção para a responsabilidade de artistas e agentes culturais que ocupam cargos políticos que envolvem decisões sobre editais, produções artísticas e programações culturais. Num terceiro ato, sugere questões sobre qual seria a contribuição da arte ao estado social de exceção; e, em contrapartida, demonstra a força política da classe artística na sua luta contra a tentativa de paralisação - à força e com violência, seja ela física seja ela simbólica - da arte produzida neste país. Portanto, Pedretti coleciona e analisa tanto o estado da arte do/a artista brasileiro/a, seus trabalhos e espaços públicos de atuação, quanto provoca a reflexão sobre qual arte e qual resistência política construímos hoje contra o estado de precariedade e exceção em que vivemos. Qual o sentido deste conjunto de reflexões? Para que?




    Para que no futuro possamos viver e produzir cultura em uma conjuntura mais democrática e menos desigual, depois de final e definitivamente superarmos a ostentação da censura e da opressão a artistas e à arte, no Brasil. Um futuro que não pode tardar, porque senão talvez nada mais faça sentido.




    Fátima Costa de Lima




    Setembro de 2022




    Se você pretende percorrer esta obra em busca de encontrar nela uma resposta para a questão título,




    Desista!




    Você não vai encontrar.




    No entanto, os caminhos aqui descritos e sugeridos buscam incitá-lo (a) a encontrar uma resposta absolutamente singular.




    Por meio desta obra, você poderá ter contato com a reverberação da questão: O que é ser ator/atriz, hoje, perante a pluralidade da encenação contemporânea? – Eis aqui registrado depoimentos de alguns atores e atrizes do Brasil, em contextos muitos específicos, lugares de produção da arte diferenciados, formações, idades, gêneros, tempos de carreira, que, pelo relato e reflexão de suas experiências, podem te auxiliar a construir um pensamento próprio sobre a questão, assim como atualizar esta obra constantemente. Afinal, esta obra é um ser natimorto, o hoje em que está sendo construída e pensada, talvez não seja o mesmo hoje em que você está se relacionando com ela.




    Aqui. Você vai encontrar vozes experienciadas. Vozes dos atores e das atrizes falando de si, de seus trajetos, do seu construir-se ator/atriz e suas relações com a arte e seu estar no mundo.




    Esta obra, vem requisitar de você a escuta no mais amplo sentido. Uma escuta com os ouvidos, com os olhos, com a mente, com a sensibilidade, com a imaginação, com a curiosidade, com a gustação, com a realidade, com a dor, com o amor e com a paixão. E tudo o mais que você se permita “ouvir”.




    Sendo assim, abrindo espaço, para que você percorra seu caminho nesta obra, deixo aqui para você uma pergunta:




    O que é ser ator/atriz, hoje, perante a pluralidade da encenação contemporânea?




    Rafael Pedretti


  




  

    1. CARTAS DE UM PASSADO TÃO PRÓXIMO





    A partir do século XX se instaura uma grande riqueza do fazer teatral, principalmente na Europa, a qual se espalhou pelo mundo e reverbera até os dias atuais no Brasil.




    Inúmeros são os diretores que registraram seus processos, pensamentos, teorias. Diversas reflexões buscam construir procedimentos técnicos que alimentem a alma e o corpo do ator de forma objetiva e subjetiva em seu pôr-se em cena. Um mar de transformações e de olhares sobre teatro e sobre o/a ator/atriz, de diretores/diretoras, que influenciaram, e ainda influenciam, a formação do/da ator/atriz, o (a) qual, hoje, possui muitas teorias para alicerçar-se na realização de seu ofício.




    No entanto, é possível observar que o olhar sobre o/a ator/atriz é majoritariamente construído, descrito e registrado por diretores/diretoras. Mesmo que os atores/atrizes sejam peças fundamentais nessa engrenagem de descobertas e inovações das artes cênicas, a voz do/a diretor/a é a que na maioria das vezes prevalece em detrimento dos/das atores/atrizes.




    Obviamente que o objetivo, aqui, não é construir uma guerra com os diretores/diretoras. Não! Os diretores/diretoras são figuras essenciais na realização do teatro. No entanto, se torna necessário e absolutamente urgente evocar as vozes dos atores/atrizes para que outra perspectiva possa ser construída e observada em nossos tempos.




    Essa inquietação vem da pergunta: O que é ser ator/atriz, hoje? Pergunta difícil, e de difícil resposta, que causa silêncio, apreensão, tensão naqueles que a ouvem, ao mesmo tempo que os convida à reflexão.




    Essa evocação, dentre outras formas e procedimentos, foi realizada por um convite por meio de cartas, em que alguns/algumas artistas se prontificaram a se corresponder, a comungar, e a discutir a questão.




    Essas cartas de um passado tão próximo, escritas em 2019, aqui encontradas, cujo destinatário é o pesquisador e ator Rafael Pedretti, são recheadas de afetos, histórias, tensionamentos, trajetos, medos, experiências, angústias, poesia, posicionamentos políticos, amor, resistência, alguns traços do “hoje” em que são escritas, teorias teatrais e filosóficas, e tudo o mais que se possa encontrar.




    Afinal, o lugar do/da ator/atriz é muito amplo. Assim como a questão posta é muito ampla. Mas talvez uma das potências mais valiosas nessas palavras é a necessidade de amplitude de compreensão do/da ator/atriz para além de uma técnica ou de uma teoria ou de uma função.




    Os atores/atrizes que generosamente cederam um pouco de seu tempo para escrever suas cartas são muito diversos/as. Mesmo que a quantidade de cartas pareça ínfima se comparadas à imensidão da realidade brasileira, essas cartas carregam em si uma pluralidade. A diversidade do lugar que ocupam em seu fazer teatral possibilita não uma visão geral, mas potencializa a singularidade do/da ator/atriz e as diferentes conexões e forças que os/as movem na cena e fora dela.




    Há atores/atrizes de diferentes idades, de diferentes Estados, pertencentes a capitais e cidades do interior, dos mais diferentes gêneros e raças.




    Há atores/atrizes que pertencem a grupos existentes há longos anos, outros/as que estão agrupados há pouco tempo, outros/as que não pertencem a nenhum grupo de teatro.




    Há atores/atrizes que estão inseridos/as em um lugar da produção teatral que acessa mais facilmente as leis de incentivo, de patrocínio; outros/as que buscam possibilidades alternativas pela ausência e precariedade de incentivo; outros/as que financiam seu próprio trabalho.




    Há atores/atrizes que são conhecidos/as nacionalmente por meio da mídia, outros/as que são desconhecidos/as pela mídia e conhecidos/as em suas cidades ou comunidades.




    Há atores/atrizes com formação livre, outros/as são técnicos/as, outros/as graduados/as; atores/atrizes que “só” fazem teatro; outros/as, que exercem sua função em teatro empresa, TV, cinema e publicidade.




    Há atores/atrizes que “só” exercem a profissão de atores/atrizes e outros/as, que, em paralelo, desempenham outras profissões.




    Assim, com essa diversidade de vozes, de lugares, de contextos e de características do/da ator/atriz, a arte do teatro prevalece em todos os tempos e também em lugares recônditos do Brasil.




    Agora você está convidado/a a ter acesso aos depoimentos e a conhecê-los. Podem ser lidos no momento e na sequência que desejar.




    REMETENTE: AIREN WORMHOUDT – CIA. ELLAS (EN) CENA SÃO PAULO/SP




    — Processo de Formação:




    Pensei em colocar minha trajetória aos moldes da ABNT e afins pra te facilitar. Desisti. Porque acredito ser possível voltar novamente para o meu passado e escrever esta trajetória — artista, que sou — e rever cada passo do trajeto que me molda os ossos, os pensamentos... que me desarruma a bagagem de mão e arranca algumas de suas lascas, e me redescobrir junto com você. Iniciei minha formação sendo filha de meus pais. Isso já foi meio caminho andado para me tornar o que eu sou e continuar contribuindo para o meu processo de crescimento, de descobertas, de mortes e renascimentos. Aos seis anos me matricularam no judô com a desculpa de eu ser muito boazinha e quase sempre apanhar na escola das outras crianças. Durou um ano — tempo que levou para eu conseguir abrir a minha boca e verbalizar em voz alta que eu não gostava, me fazia mal e, segundo eles, eu dizer “eu não sou de briga” — corada, vermelha que só. Eu lembro só do sufoco e do calorão que subia no meu rosto quando tinha que negar alguma coisa a alguém... mas enfim, anote aí: Judô — 01 ano!




    Depois veio o contato com as artes... aos sete me matricularam no Jazz. Novo calorão me subindo pelo rosto na primeira apresentação pública. O público não me intimidava... mas o professor de educação física que estava ajudando, abrindo e fechando a cortina, me roubava o fôlego e o coração. Chorei quando ele se casou com a professora de biologia. Chorei quando eu percebi que era criança e ele adulto e que não poderíamos (por motivos óbvios) ter uma grande história de amor (sim.. eu ainda tinha sete...). Jazz durou anos na minha fase infanto-juvenil. Dos 07 aos 12.




    E então, aos 13 anos, a minha caminhada enveredou para o teatro. Eu era muito tímida. Sempre fui. Estudei em escola alemã do pré até o final do ensino fundamental. Não convivi com outras crianças fora do ambiente de sala de aula. Estudava muito. Educação rígida em casa (passava a semana com a minha madrinha, professora primária aposentada, solteira e sem filhos...). Ela me treinava para passar em medicina, um dia, quando fosse uma adulta brilhante e independente. Fiz aulas particulares de violão, de matemática, de cálculo, de idiomas. Aprendi a tricotar. Aprendi a comer com todos os talheres possíveis. Ao mesmo tempo, jamais fui ensinada a andar de salto (o que eu achava incrível) ou fazer as unhas e me pintar. A “feminilidade” nunca foi celebrada em mim, quando jovem. Sempre fui vaidosa – fato. Mas era algo meu. Algo que ficava lá dentro. Trancafiado e barrado pela timidez que me acompanhava desde sempre. E então, veio o teatro.




    Uma turma de teatro para os funcionários da empresa em que meu pai trabalhava. Ele conseguiu me encaixar e eu comecei a frequentar. Era como me arrancar a pele, todas as quartas-feiras, das 19h às 22h. Morria de vergonha. Morria de calorão subindo pelas bochechas. Morria com o meu corpo desengonçado. Morria com a ansiedade em despejar toda a vida que pulsava em mim e eu não reconhecia ainda. E, claro, morria de coração partido! Apaixonadíssima pelo professor, que me tirava sarro e dizia que jamais eu seria atriz. Que eu deveria “me contentar em casar e ter filhos...”.




    Quando terminou o curso eu tomei toda a coragem do mundo e fui perguntar pra ele como eu deveria fazer se realmente quisesse estudar teatro de verdade. Ele riu. Me contou onde dava aulas “de verdade” e eu fui. Na verdade, tive que esperar mais um ano até poder me matricular, ainda não tinha idade suficiente.




    Um ano depois, ingressei no Ensino Médio, os cabelos cresceram, eu emagreci e mudei de escola. Me matriculei onde me formei como atriz profissional e onde passei os três anos mais intensos e incríveis da minha vida: Teatro Escola Macunaíma. O primeiro ano foi sofrido. A timidez me atrapalhava muito. E o complexo de ser feia, desengonçada e chata (por ser aquela que lia demais, que falava pouco e não fazia bagunça) foi desaparecendo conforme a arte foi se revelando potente, transformadora, sagrada.




    No segundo ano, esbarrei novamente com aquele ex-professor, durante a minha formação. Claro que ficamos juntos por anos, foi uma paixão louca, uma descoberta de tudo ao mesmo tempo! Eu com 16 anos. Ele com 33. Reconheço muito de sua técnica em mim. As formas geométricas ao pensar a construção das cenas, a limpeza dos movimentos, o cuidado com a iluminação e as trilhas que povoam o interno e o externo das personagens, certamente me marcaram e compõem a maneira como eu crio.




    Depois de formada, trabalhei com ele algum tempinho. E, na sequência, ingressei na faculdade de Psicologia. Conforme os anos na faculdade foram avançando, meu contato com o palco foi se restringindo para a dramaturgia e assistência de direção em alguns trabalhos dele. Foi difícil conciliar a área da saúde com a entrega necessária que a arte nos exige. Foi um período muito árido pro coração... mas necessário. A Psicologia faz parte dos meus processos artísticos com um diálogo maravilhoso no que diz respeito ao humano, às suas paixões, ao pathós!




    Encerrada a faculdade, e o relacionamento de anos com o primeiro professor, conheci meu ex-marido e me mudei para Curitiba. Lá retomei o contato com o ensino das artes (deixado de lado nos anos finais da faculdade de psicologia). Também ingressei numa pós-graduação em arte terapia. Em Curitiba permaneci oito anos. Oito longos anos, onde pude experimentar viver de arte (como professora e coordenadora de curso) e como atriz (quando a burocracia me permitia alguns breves momentos de liberdade).




    Ao regressar para São Paulo, a alma já gritando por maior dedicação de minha parte para com a minha porção artista, ingressei numa especialização em Teatro Físico. Foram 03 horas diárias durante um ano. O melhor ano da minha vida. Lá conheci minha atual sócia e fundei a Cia. Ellas En(Cena) que tem por objetivo pesquisar e aprofundar a criação tendo o teatro físico e a mímica como ponto de partida.




    Olhando para esta trajetória, ainda me considero em formação. Tanto pra aprender. Tanto pra viver. Tanto para criar. Para morrer e renascer... Gratidão, Rafa, pela oportunidade de me revisitar até aqui.




    Agora, para fins da ABNT:




    • Atriz formada pelo Teatro Escola Macunaíma (2000);




    • Psicóloga formada pela Universidade Metodista de SP (2006);




    • Arte terapeuta formada pelo Instituto Superior de Educação, Pesquisa e Extensão–ISEPE/PR (2010);




    • Roteiro de Ficção em Cinema pelo Centro Universitário Belas Artes de São Paulo (2017);




    • Diploma em Teatro Físico e Mímica Total pelo Estúdio Luis Louis: Centro de Pesquisa e Criação da Mímica Total do Brasil (2017).




    — Integra algum grupo de teatro:




    Cia. Ellas En(Cena), fundada por mim e por Bell Rosa em 2017. Site: www.ellasencena.com




    • O que você acredita ser extremamente importante para o ator, ou aquele que quer vir a ser ator, como técnica, ou como qualidade:




    Em primeiro lugar, lealdade ao ofício. Reconhecer a sua potência, a sua fonte criadora e respeitá-la com toda a sua alma. Para o ator, o artista, a impossibilidade de viver seu ofício é devastadora. Há de se reverenciar o caos. Há de se reverenciar a luz e a sombra. O que é humano e todas as suas contradições e nuances. Respeitar. Respeitar. Respeitar o ofício, a delicadeza de um ato criativo, e a contradição caótica que vem com tudo isso. Estudar muito. Não importa a técnica que faz seu coração vibrar. Importa reconhecê-la e praticá-la. Ética e caráter ao emprestar sua alma para a criação artística. Ética e compaixão ao se emprestar para o ofício. Ética e amor para conviver em tempos difíceis. Em tempos sombrios, a arte é mais do que necessária. Especialmente por ser banalizada e não compreendida em toda a sua grandiosidade e potência.




    — O que, para você, é ser ator/atriz, hoje?




    É o maior presente, a maior provação, a maior desgraça, o maior gozo, a maior gratidão, a maior tristeza e o maior amor! Atualmente, neste cenário político em que nos encontramos, a expressão artística se mistura com o humano de maneira visceral. Para os artistas não existe a possibilidade de se manter numa antessala do “sentir”, do “ser e estar”. Para os artistas, não tem como deixar a nossa humanidade pendurada atrás da porta e fechar os olhos para toda a violência que tem sido despertada, por todo preconceito que tem sido suscitado, por todo ódio e segregação que tem sido fomentado. Eu, pelo menos, não consigo.




    Hoje, a minha profissão-ofício se traduz em numa mistura de espera ativa, pronta para identificar as maneiras e os meios de poder servir ao que é amoroso e humano. Saber entender que o processo de resistência e resiliência precisa ser cuidadosamente vivido. Com paciência. Com amor.




    Hoje, ser atriz, para mim, significa que a minha alma está a serviço do que é humano. Que minha técnica deverá ser colocada à disposição para sugerir reflexões, argumentações, transformações internas e externas. Significa contribuir para que o amor e a compaixão sejam exercitados por todos nós.




    Significa, também, estar constantemente em aprendizagem e disponibilidade para mergulhar em mim mesma. Me enxergar a partir do outro. Traçar diálogos e estimular a sensibilidade de todos. Encarar meu caos pessoal, meus próprios preconceitos, minhas próprias fragilidades. Coragem para transformá-las em arte: ora de maneira caótica, ora com poesia e luz.




    Significa enxergar o mundo, quebrando nossos egos e nossas vaidades ao meio. Peito aberto. Coração que pulsa. Mente ligeira que nos protege e defende quando necessário. Saber quando criar calado. Quando agir criando.




    É ser o que eu sou. Humildemente e ferozmente. Buscando o equilíbrio. Como diria Jung: para tocar os céus é preciso ter raízes tão profundas que toquem o inferno. É isto. Com amor. Com reverência. Com respeito. Com ética e caráter. E, principalmente, não esquecendo do humano que habita em mim.




    Gratidão!




    Airen Wormhoudt.




    (21/02/2019)




    REMETENTE: INÊS PEIXOTO – GRUPO GALPÃO BELO HORIZONTE/MG




    Belo Horizonte, 23 de Maio de 2019




    Olá, Rafael,




    Chegamos ontem de uma turnê pelo sertão baiano. Digo chegamos, porque sou atriz do Grupo Galpão, e sempre nos deslocamos pelo Brasil afora, juntos e corajosos. Em casa, encontro o seu e-mail, pedindo uma carta, para pensar um pouco o que é ser atriz/ator hoje em dia e o que nos move como artistas.




    Ainda emocionada pelo encontro e troca com plateias tão encantadas pela possibilidade da experiência teatral nas praças de suas cidades, fiquei pensando em algumas questões que podem servir de fio condutor para nossa conversa.




    Quando eu era criança, nunca tive oportunidade de ir ao teatro com os meus pais. Nunca fiz programas culturais com eles, porque éramos muitos filhos e eles tinham muitos problemas. Fui ao teatro pela primeira vez aos seis anos, com uma irmã, porque a amiga dela era atriz. Aquilo me encantou de tal maneira que, até hoje, eu tenho na memória todas as músicas e cenas da peça. Digo isso porque nasci com o desejo da arte num contexto desfavorável aos meus sonhos. Digo isso porque, naquela época, não tínhamos um pensamento de programas sociais ligados à arte no Brasil e era a escola que me proporcionava algum contato com a arte.




    Comecei a fazer teatro e a participar de excursões para ver teatro na escola pública. Quando cheguei à adolescência, fui procurar minha turma, os artistas, e fiz minha opção profissional. Ainda vivíamos sob a ditadura no Brasil.




    Felizmente, na década de oitenta, eu já trabalhando com teatro, vi surgir e participei de alguns programas voltados para a descentralização da arte e da cultura, que possibilitaram esta experiência para uma grande parte da população que, talvez, nunca tivesse acesso a esse lugar sensível da vida. A necessidade de sobrevivência às vezes passa por cima dos sonhos. E estes projetos ganharam força a partir da década de noventa, com a criação das leis de incentivo à cultura.




    Quantos coletivos, quantos artistas, emergiram desse movimento de proporcionar o direito à arte e cultura para todos, diminuindo um pouco a desigualdade de oportunidades nessa área pelo Brasil? Muitos, muitos. Quanto talento, quanta vontade de escolher a profissão ARTISTA.




    Presenciamos agora, com imensa tristeza, o desmonte pelo qual o Brasil está passando. Uma avalanche de insensibilidade e brutalidade quer apagar a identidade e o senso crítico dos brasileiros. Querem destruir a arte e a educação. Resistência é a palavra do momento.




    Hoje, como ARTISTA, continuo colocando o meu corpo, minha voz, minha energia, minha imaginação, minha intuição, meu conhecimento, a serviço dos processos criativos dos quais eu participo, continuo acreditando que a arte é tão necessária como qualquer profissão, e que a luta continua.




    Como atriz, já trabalhei com diferentes diretores, experimentando várias linguagens e processos criativos. Acho que, trabalhando desde montagens tradicionais e clássicas, até montagens contemporâneas ligadas ao campo da performance e desconstrução do teatro, sempre parto de alguns princípios que me são caros.




    Presença, ou seja, estar pronta para o jogo, para o presente do presente, sempre ligada aos outros corpos em cena. Eu comigo, eu com o outro, eu com o espaço.




    Respiração, relaxamento e atenção ativados, num fluxo mente e coração fluido.




    Paciência, porque nem sempre o que a gente quer é o mesmo que o DIRETOR quer. Entra aí um jogo de confiança, desapego, muitas vezes decepção, porque o trabalho é maior do que as individualidades.




    Disponibilidade para aprender e experimentar sempre. Temos que ter curiosidade por novas aventuras criativas.




    Pesquisa sempre, amo pesquisar, contextualizar, mergulhar em teorias e me lançar na prática. Conceitos devem ser vistos como ferramentas de libertação. Cada trabalho deve nos lançar num mergulho prático, histórico, teórico e emocional.




    No mais, te digo sinceramente, sou atriz hoje, porque sempre me vi como atriz e acho que não conseguiria viver sem estar atuando. É à minha maneira de estar no mundo, de me expressar. De melhorar e crescer como ser humano. Eu preciso estar neste lugar. É assim, simples e complexo.




    Te envio um beijo e um abraço, daqui das montanhas mineiras...




    Inês Peixoto




    REMETENTE: CARLOS BIAGGIOLI -TEATRO DE ROCOKÓZ SÃO PAULO/SP




    Oi, Rafael, vamos lá.




    Seu processo de formação.




    Eu início minha jornada cênica em 1982, no contexto de animação de festas e eventos, como Palhaço, onde atuo por 12 anos, sendo os últimos 4 sozinho. Isto foi essencial para a minha descoberta de que “não há trabalho solo no ofício do Palhaço”, uma vez que a cena só se efetiva realmente na relação franca e criativa com o PÚBLICO (de todas as idades, junto e misturado). Foi fundamental esse último período, neste sentido.




    Eu sempre atuei com esquetes alinhavadas, trazidas do domínio público na esfera da palhaçaria. Recreação e afins nunca foi minha praia. Então, como naqueles tempos ainda estava bem incipiente o boom que fez a “Onda Clown” explodir a partir dos Anos 90, eu comecei buscando formação com colegas mais experientes (por paradoxal que pareça, a timidez sempre foi meu algoz). Depois aprofundei e passei por “retiros” do Lume e do Solar da Mímica, estive com a Cris Paoli Quito, a Bete Dorgan, o Gabriel Guimard e a Cida Almeida (que foi aquela que “fisgou” minha essência quando eu já tinha quase 20 anos de estrada).




    Fiz vários outros cursos, oficinas e workshops, mas afirmo categoricamente que “o PÚBLICO foi meu mestre e meu real iniciador”. E escolhi o que a gente chamou de “teatro de intervenção”, que é feito fora do formato italiano, nos espaços públicos ou nos ditos alternativos, nos quais a situação cênica resulte da relação com o espectador, no momento presente — muito calcado no que o Fo dizia, acerca do poder do improviso: muito trabalho pra ter as cartas certas debaixo da manga, de modo que possam ser sacadas sem que o público se aperceba disso. Feito um prestidigitador!




    • Se integra algum grupo de teatro.




    Durante 20 anos estive parceiro de Sérgio Khair (somos cumpades até hoje!) no Grupo Manifesta de Arte Cômica, que transitou nesse universo de que falei acima. Neste período conheci a Ciléia, com quem me casei e fundamos o Teatro de Rocokóz, inspirados no filme “A Volta do Capitão Fracassa”, do Scola, e na trajetória da trupe familiar cearense”Carroça de Mamulengos”. O Rocokóz existe desde 1998 e é uma trupe FAMILIAR de saltimbancos, que atua com circo-teatro de rua e atualmente encontra-se contemplada pelo Programa Municipal de Fomento à Cultura das Periferias, da SMC/SP.




    • O que você acredita ser extremamente importante para o ator, ou àquele que quer vir a ser ator, como técnica, ou como qualidade?




    Acho complicada essa questão, porque se trata de uma Iniciação (sem fim) e é muito arriscado a gente se meter a ensinar caminhos das pedras e afins. Porque a matéria-prima é a paixão, o comprometimento, a consciência e muuuuuuuito trabalho. E no fim é um ofício, como outro qualquer, que, põe especificidades próprias, ainda mais culturais, torna-se via de regra a “razão de existir” e, por isso, são 365 dias por ano trabalhando e/ou preparando trabalho, não é?




    • O que, para você, é ser ator/atriz, hoje?




    Ofício!!! É fundamental ter os pés bem no chão: é ofício.




    Sabe, Rafael, eu tenho, nesses 37 anos, topado em polêmicas quando afirmo que olho com olhos muuuuuuuito desconfiados essa história da própria pessoa se autointitular “artista”. Porque a história da humanidade já provou mil vezes que cabe somente à Posteridade a outorga deste título. E, além do mais, convenhamos: quem, dentre nós, tem um nível de consciência sólido sobre conceito de Arte? Eu prefiro o termo “Arteiro”, aquele que trabalha na esfera da sensibilidade e da consciência do poder realizador humano. Trabalhar nesta dimensão é um caminho sem volta, uma opção de vida que (logo se descobre) é árdua e repleta de desafios.




    Espero que te agrade nos teus propósitos. Desculpe a demora, continuo à disposição.




    Carlos Biaggioli — São Paulo/SP — 10/06/19




    
REMETENTE: DÉBORA PAGANNI — COLETIVO MACHANARIA RIO DE JANEIRO/RJ





    Rio de Janeiro, 11 de junho de 2019.




    Atriz amadora desde 1994, tendo passado por inúmeros Grupos e Cias e participado de mais de 40 peças até hoje. Formação acadêmica em Direção Teatral pela UFRJ.




    Ser ator/atriz hoje na pluralidade da encenação contemporânea é fundamentalmente encontrar a sua verdade como artista no modo de executar o seu trabalho.




    Refletir acerca do significado essencial na escolha desta profissão de risco.




    Descobrir o que te move.




    O que te move?




    O que me move é perceber, cada vez mais, a função social e política do Teatro. O Teatro como meio de informação, como meio de troca de conhecimento.




    Importante também pensar nas dramaturgias cotidianas que atravessam as vidas de todos nós. O ator como dramaturgo de emoções, como compositor de uma construção artística pessoal e intransferível.




    Acredito que somente encontrando o sentido pessoal do “o que quer dizer com isso” o ator pode se reconstruir para se reencontrar nos dias de hoje, moldando sua alma poética, sua ética e sua estética para servir a um propósito, seja ele qual for.




    Débora Paganni




    REMETENTE: ENÉAS LOUR — CIA. PÉ NO PALCO CURITIBA/PR




    Oi, Rafael Pedretti. Sou autodidata.




    Comecei a fazer teatro em 1974 quando cursava a faculdade de Jornalismo na PUC. Tinha que fazer um trabalho sobre comunicação e me inscrevi num Curso Livre de Teatro que aconteceria aos sábados no auditório do campus e seria ministrado por um cara chamado Antonio Carlos Kraide. Fui fazer a primeira aula num sábado à tarde e conheci o Kraide.




    Começamos a ensaiar uma peça chamada “Hoje É Dia de Rock”, formamos um grupo amador chamado Petrel. O Kraide trouxe alguns atores profissionais (Ariel Coelho, Cleusa Posetti, Fátima Ortiz e Rafael Pacheco) para trabalhar com os atores amadores do grupo de universitários. Estreamos a peça.




    Uma experiência inacreditável para mim com os meus vinte e poucos anos. Nunca mais voltei para a faculdade de jornalismo e nunca mais, desde aquele longínquo 1974, parei de fazer Teatro. Esta é a minha formação como ator: a prática.




    Assim também comecei a escrever peças de teatro para crianças junto com a Fátima. Casamos. Estamos juntos até hoje e ainda escrevemos peças de teatro. Ainda atuamos. Dirigimos. Faço cenários e figurinos.




    Atualmente ela dirige a escola Pé No Palco e eu dirijo e escrevo as peças do Grupo de Teatro do Clube Curitibano.




    Este ano completo 45 anos de teatro. Tenho 49 peças de minha autoria encenadas e algumas ainda inéditas.




    Você me pergunta: O que você acredita ser extremamente importante para o ator, ou àquele que quer vir a ser ator, como técnica, ou como qualidade?




    Eu respondo que o que eu acho importante é a coragem de fazer teatro. A coragem de tentar entender o outro e apresentá-lo à plateia usando seu corpo, de sua inteligência, sua voz. Não é nada fácil essa tarefa. É preciso coragem, é preciso entender que você é um instrumento. É preciso tentar domar seu ego para colocar em cena uma personagem. É preciso entender as pausas. As respirações. Os tempos. O jogo. Ser ator, para mim é isso: a experiência incrível de ser o intérprete do jogo e conhecer o exercício de jogar. Ter a percepção de estar em cena e brincar com os tempos das falas e pausas. Não mentir. Interpretar.




    Esta é a minha carta para você. Grande abraço!




    Enéas Lour — Curitiba, 07 de junho 2019




    REMETENTE: KELI SANTOS — COLETIVO POROS TAUBATÉ/SP




    Sobre escolhas e condições:




    Sou atriz. Quando me formei no curso técnico em 2007, senti um peso enorme em dizer isso. Durante um tempo inclusive, não conseguia falar com todas as palavras; sou atriz. Depois, com a ajuda de um grande professor, entendi que em algum momento eu precisava assumir essa condição. Digo condição porque hoje percebo que no passado isso foi uma escolha, mas hoje se trata de uma condição. É sendo atriz que me reconheço no mundo. Ser atriz se tornou mais do que uma parte da minha formação profissional e pessoal, se tornou o ser e estar, minha essência.




    Sobre a escolha. Quando eu tinha apenas doze anos de idade decidi, sem mais nem menos, que queria fazer teatro. Venho de um lar sem nenhuma estrutura familiar e financeira, o que acabou dificultando um pouco as coisas. Minha mãe sofria violência doméstica, o que acarretou a saída dela de casa quando eu tinha apenas 09 anos. Depois de um tempo, meu pai também foi embora. Fiquei aos cuidados dos meus irmãos mais velhos, e das minhas irmãs, que regulavam a idade comigo.




    Éramos seis irmãos, eu sendo a mais nova. Meu irmão, o mais novo dos homens, era quem mais cuidava de nós, as irmãs menores. Fui até ele e disse que queria começar a fazer teatro. Ele não sabia bem o que fazer com aquela informação, mas me apoiou na medida em que ele entendia. Uma amiga da escola falou que a Prefeitura promovia uma oficina gratuita para iniciantes. Sozinha, aos doze anos, sem lenço e sem documento, fui atrás dessa oficina. Depois disso nunca mais parei.




    Da oficina para a escola técnica, depois para algumas companhias e grupos, e em 2017 me formei no curso superior de Rádio e TV, com uma bolsa integral. Desde 2011 sou funcionária concursada da Prefeitura de Taubaté, e atualmente trabalho no museu Monteiro Lobato onde atuo na área de artes cênicas. Integrei uma grande Cia de teatro, a Cia Teatral Controvérsias, onde participei de vários festivais e mostras, bem como a circulação com dois prêmios de editais estaduais, e estar nesse fluxo me proporcionou um aprendizado inigualável. Hoje atuo no Coletivo Poros, um grupo lindo que tenho muito orgulho de fazer parte. O caminho até agora não tem sido fácil, desde muito cedo encontrei inúmeras dificuldades, a começar pela minha condição social, que em vários momentos foi um fator predominante tanto na escolha de desistir, quanto na de continuar e resistir. Muitas vezes não tinha dinheiro para o transporte, para as cópias para os estudos, porém encontrei vários anjos no caminho que me ajudaram a seguir adiante. Fiz amigos que se tornaram família. O namorado da adolescência se tornou o companheiro, no sentido mais amplo da palavra. Os professores, os mestres que sempre me incentivaram.




    Hoje, continuo sendo a única da família com graduação superior, e uma das únicas a ter o ensino médio e técnico. A tia virou o exemplo para os sobrinhos e sobrinhas — sinto os olhos marejaram de orgulho quando percebo o quanto essa influência é importante para eles. O que dizer, afinal? Apenas que a escolha mais banal daquela menininha foi a mais grandiosa que fiz em toda a minha vida.




    Sobre a condição. “Ser ou não ser? Eis a questão.’’ Refletir sobre ser atriz, e mais ainda, sobre ser artista, é sempre algo que me dá um arrepio. É aquela hora em que você pega um café e se debruça em questões que talvez nunca ache respostas aceitáveis, ou pelo menos respostas que o outro espere ouvir. Mas existem algumas coisas que podemos dizer sobre isso. O artista tem o poder de tocar na parte mais íntima do outro; na alma. Essa conexão estabelecida no aqui e agora do teatro é indescritível. Estar em cena, olhar fundo nos olhos do público, requer um grau de percepção, que eu arriscaria dizer se tratar de algo espiritual. No entanto, a coisa toda não começa nem se encerra aí, não é só sobre estar em cena.




    Ser atriz é talvez um dos processos mais dolorosos, simplesmente porque o desnudamento é completo, de corpo e alma. Ter estiramentos musculares, topadas, arranhões, hematomas, galos na testa, calos vocais, é só parte da luta física diária de estar no palco. Existe uma outra luta, que é tão mais ingrata quanto essencial para o trabalho da atriz. A luta emocional. Lidar constantemente com as nossas emoções, desejos e frustrações, se libertar dos processos egocêntricos, não é tarefa fácil. Se limpar emocionalmente para dar lugar a emoções alheias, tanto para as das personagens, quanto para as do público, é um processo que só quem vivencia entende o grau de dificuldade. Requer estudo, técnica, disciplina, e mais do que tudo, dedicação.




    Um amigo me disse uma vez que qualquer um poderia entrar em cena e fazer teatro, porém nem todos tinham vocação para continuar. Hoje entendo que falar sobre vocação no teatro é também falar sobre resiliência. Perceber que seu corpo é um corpo político, que você diz a partir do outro e para o outro, é carregar um fardo para o resto da vida. Isso é estar numa condição de atriz.




    Sou atriz. Hoje digo isso com muito orgulho. Posso desenvolver várias outras atividades, mas qualquer coisa que eu faça não muda quem eu sou. E eu sou atriz.




    Parafraseando Monteiro Lobato, mesmo enquanto eu estiver gemendo os meus reumatismos, eu vou piscar e sentir a luz me cegando no palco, ou o olhar desconcertado do público, ora analisando, ora emocionado ou reflexivo. É assim que quero seguir, e é assim que vou. Mesmo que o mundo todo conspire contra, mesmo que a situação esteja cada vez mais insustentável, nós estaremos lá. Quando o mundo estiver de cabeça para baixo, será justamente o momento em que os atores e artistas agirão e restabelecerão a unidade essencial do ser humano, por que no fundo somos poesia e amor, somos afeto e reciprocidade, somos centelhas divinas, e só quem traz a reflexão a esse retorno divino são os artistas. Hoje não tenho medo dessa missão, coloco minhas angústias na mala e sigo abrindo caminhos. Sigo consciente da minha responsabilidade e sempre atenta aos mecanismos necessários para cumpri-la, seja atuando de corpo presente, seja semeando no outro esse sentimento.




    Sou Keli Mireli dos Santos, trinta anos, e há dezoito, vivo intensamente na profissão mais linda e dura tanto quanto é possível do mundo. Como diria Forrest Gump se o tivessem escutado em seu discurso em Washington, isso ‘‘é tudo o que eu tenho a dizer sobre isso’’.




    Keli Santos




    (30/06/2019)




     REMETENTE: MARCO ANTÔNIO GARBELLINE – GRUPO DE ESTUDO PERMANENTE EM TEATRO SÃO PAULO/SP




    CARTA DOS ATORES




    O que é ser ator/atriz hoje na pluralidade da encenação contemporânea?




    • Seu processo de formação?




    Bom, eu tenho minhas raízes no interior do Paraná, na cidade de Maringá, onde vivi minha infância, adolescência e juventude na minha família, estudando e trabalhando.




    O meu processo de formação no teatro creio que é algo muito simples; se deu ao ver o primeiro espetáculo aos 22 anos de idade aproximadamente. Nunca tinha ido ao teatro, nunca havia visto uma peça e também nunca havia tido qualquer contato com esse universo artístico. Ao entrar no Teatro da Universidade Estadual de Maringá, a UEM – para assistir um projeto inspirado em textos de Brecht, com atores da Oficina que existia nessa instituição, fiquei maravilhado com esse universo. Aquela “caixa preta”, de alguma maneira me capturou e retornei naquele mesmo ano várias vezes para assistir ao projeto que estava sendo apresentado sobre Brecht e outros projetos.




    Cada novo projeto que assistia, sentia cada vez mais forte o desejo de fazer parte daquele universo. Mas, não tinha formação nem sequer ideia de como isso poderia se dar. Conversei com alguns amigos e acabei encontrando um curso de teatro para iniciantes no SESC de Maringá. Nosso diretor, o Marco Granado, vinha de uma experiência de anos de teatro em SP, onde havia trabalhado no Teatro Brasileiro de Comédia com pessoas como Ruggero Jacob, Gianni Ratto, Ziembinski, Adolfo Celi e também no Teatro do SESI ele era dirigido por Osmar Rodrigues.




    O contato com o Granado na Oficina de Teatro, no início foi mais um impulso de curiosidades do que o desejo de ser um profissional da área. Após realizarmos como principiante, o primeiro projeto “O Médico à Força” de Molière, no Teatro do Sesc de Maringá, passei a estudar sob a orientação do Granado, cada vez mais e mais. E fui me envolvendo e tomando gosto pelo teatro e aprofundando. Granado tinha um acervo muito bom de material artístico e abriu sua biblioteca, sua videoteca e cdteca para os atores que estavam interessados em conhecer um pouco mais e aprofundar esse trabalho.




    O curso no Sesc era aos sábados à tarde. Durante a semana tínhamos ensaios numa sala em sua casa. Foram três anos de um mergulho intenso e profundo nesse mundo. Então vi a necessidade de vir para São Paulo para estudar, assistir peças de teatro e trabalhar, se fosse possível nesse mundo das artes. Em São Paulo fiz parte do curso de Formação de Atores do INDAC – Instituto de Artes e Ciências, de 1997 até 2000. Logo após, participei como aluno especial do curso de direção I – da USP com Marco Antônio Araújo. Na sequência iniciei a pesquisa como ator e criador do Grupo de Estudo Permanente do Teatro, que faz parte da Cooperativa Paulista de Teatro, onde, há vinte anos, venho pesquisando junto com outros parceiros: atores, diretores e dramaturgos, a transposição de obras literárias para o teatro.




    • Integra algum grupo de teatro?




    Como comentei acima, tivemos a oportunidade durante essas já mais de duas décadas de criar o Grupo de Estudo Permanente do Teatro, contando com a colaboração de outros parceiros e amigos.




    • O que você acredita ser importante para o/a ator/atriz como técnica, ou como qualidade?




    Penso que o ator deve ser uma pessoa que continuamente deve estar em dia com o estudo e aprofundar cada vez mais o conhecimento da arte teatral e da literatura. Alguém que deve estar em profundo diálogo com os problemas da sociedade. É importante ter repertório, ter vocabulário. Não podemos esquecer de que o teatro cumpre uma função pedagógica na vida dos indivíduos e, consequentemente, da sociedade. A ética e a moral, num sentido amplo, filosófico; penso que são valores determinantes para um ator. Acredito que para tudo isso, vale a pena desenvolver um projeto ideário e focar nele. Acreditar que pode incidir na transformação dos seres humanos em pessoas comprometidas com outros seres humanos. Deve ser alguém capaz de realizar, pela representação, o encantamento, a maiêutica. Eu diria mesmo que um ator cumpre um papel muito próximo ao de um “munus sacerdotalis.”




    • O que, para você, é ser ator/atriz, nos dias de hoje?




    Hoje, mais do que dantes, para a grande maioria dos atores, é uma questão de sobrevivência. Com modéstia digo que eu não saberia fazer outra coisa, tendo sido esta a minha vocação artística. Está cada vez mais complicado ser um “criador” nos tempos atuais devido a vários fatores, como a falta de apoio e incentivo à cultura, falta de políticas públicas que promovam o acesso de todo o público, principalmente dos jovens e de camadas menos favorecidas da sociedade. Por isso, a formação e a percepção do mundo que nos rodeia são muito importante.




    Creio que ser ético e trabalhar sempre de acordo com esse princípio possibilita chegar ao objetivo de um projeto. Se o ator buscar somente o seu próprio interesse pode não atingir o fim do projeto, que é o trabalho coletivo. O que é ser ator? É deter algum tipo de “emoção” falseada para “utilizar” num dado momento? É decorar um texto? Claro que não. Para mim é muito mais que isso. É algo quase indizível, algo profundo e silencioso. Mas, ao mesmo tempo, é muito trabalho. Muito estudo, muita leitura. Muita percepção, muito suor, muita escuta. É um ato de “meditação” Abrir mão do lugar conhecido, do lugar comum, daquilo que está habituado e, ao mesmo tempo, ter a capacidade de se “ler”, isso mesmo, olhar para você, como se realizasse um certo “distanciamento”, e entender o que se deve trabalhar para alcançar o núcleo da pesquisa.




    Por fim, hoje estamos sofrendo uma espécie de “caça às bruxas”. Tanto nós, atores, como os educadores. Outro aspecto que percebemos na sociedade é o fato daquelas pessoas que dizem amar o teatro, mas não vão ao teatro. Que dizem ler, mas não leem. Acredito que essa falsa “bondade” para com a arte possa ser tão perigosa quanto o “caça às bruxas”. Por isso acredito na importância de termos cada vez mais profissionais dedicados, e plenos de desejos do ato teatral.




    Marco Antônio Garbellini - 09/06/2019




    REMETENTE: THIAGO ROLIUDE BRUSQUE/ SC




    A última vez que eu pisei em palco foi em 2017 no espetáculo “Territórios de Encontros Trambolíticos” no teatro Novelas Curitibanas. Que saudades eu sinto dele. O PALCO. Dessa entidade o palco, ou da união do pé e do palco caminhando peças de teatro em nós. Nós: Eu, o palco e o público. Os caminhos nos afastam às vezes. Que saudade do palco que existe entre nós. Isso em mim é necessário!




    O ator precisa estar presente. Vivendo as relações propostas diante dele enquanto ele trabalha. Atento às relações com justiça. Seja a resposta à relação: calar, falar ou gritar, ele está consciente da resposta, ou melhor, presente perante resposta. Nem tudo que passa pelo ator é controlável ou consciente, mas venha resposta do pensamento treinando ou do mistério insolúvel, ali está o ator presente. Agente e testemunha do acontecimento manifesto.




    O ator deve ser proativo. Eu vejo a criação teatral, em um único espetáculo, fragmentada em várias fontes. Não mais o texto ou o diretor são fontes únicas. Cada um dos elementos/indivíduos participantes criam de maneira a direcionar o todo, o espetáculo. O indivíduo tem responsabilidade por si, pelas relações criativas que estabelece e pelo todo. Não deve esperar que as linhas criativas sejam desenhadas para serem preenchidos por ele. Deve ir de encontro com suas próprias linhas e essas se entrelaçam com as do diretor do texto, dos figurinistas, dos cenógrafos, iluminadores, etc. O desenho da peça, como eu processo o desenhar de uma peça, surge entre o cruzamento dessas várias linhas trançadas com respeito e responsabilidade.




    O ator deve ser sincero. Eu não gosto de meias verdades. A intimidade para ser sincero pode surgir instantaneamente no processo, ou demorar a chegar, ou mesmo nunca aparecer. Eu não diria que é impossível criar sem a sinceridade, mas os segredos reservados pela falta dela terão expressão no resultado da criação. Se é possível explorar esse mistério criativamente, não sei. Na minha experiência a falta de sinceridade sempre me levou a desvios infortúnios enquanto as demandas verdadeiras trazem delongas riquíssimas. Sinceridade consigo e com outro é fundação forte a criação teatral.




    Finalmente quero dizer que ser ator ou atriz é arte pessoal e intransferível. Dividimos e compartilhamos muito, mas cada um é como pode e muda sempre quando precisa. O ator vive metamorfoseando-se perante os novos desafios. No seu íntimo cria mundos inteiros para suportar um personagem e destrói logo em seguida para não morrer.




    Isso é tudo que sei hoje.




    Amanhã veremos o que é necessário.




    Thiago Roliude Brusque – Santa Catarina




    30/06/2019




    REMETENTE: GLEIDE FIRMINO – CIA. DO CONCRETO BRASÍLIA/DF




    Tenho 33 anos. Faço teatro desde os 14. Comecei na escola em um projeto chamado Festival de Teatro na Escola que era realizado pela fundação “Athos Balcão” e pela extinta Brasil Telecom em escolas públicas do Distrito Federal.




    Participei das edições de 2001 e 2002. Depois de passar pelo festival comecei a mapear e frequentar oficinas livres de formação em teatro que eram oferecidas gratuitamente, para dar continuidade a minha formação.




    Em 2004 reencontrei o Francis Wilker, que é diretor do grupo Teatro do Concreto e havia sido consultor da minha escola em 2001 e 2002 no festival de teatro na escola, ele estava montando o segundo espetáculo do Teatro do Concreto, me chamou para participar e estou no grupo até hoje.




    Em 2006 entrei para o curso de Licenciatura em Artes na UNB universidade de Brasília onde me formei em 2011. Durante a minha formação sempre procurei coisas que me interessavam quanto atriz. Acredito que a melhor coisa na formação de um ator é ele se investigar, saber o que move seu fazer, o que o provoca mais, então, sempre estive em busca de coisas que me instigassem e ao mesmo tempo me dessem bagagem técnica.




    Fiz vivências em palhaçaria e comicidade, que é uma área que me interessa muito. Faço dança afro, fiz dança contemporânea, canto. Sempre procurei coisas que me dessem prazer em estar fazendo e ao mesmo tempo me sentindo em trabalho e em desenvolvimento técnico. Em 2013 comecei a fazer cinema também, me apaixonei por essa linguagem.




    Ser mulher preta, periférica filha de empregada doméstica e chegar aos 33 viva é resistência. Ser mulher preta, periférica, estudante de escola pública, Universidade pública e artista é resistência.




    Estou indo contra tudo que a sociedade em que vivemos reservou para mim e é muito difícil, resistir não é fácil, não é poético, dói. Ser atriz hoje é resistir, resistir e resistir.




    Com todas as políticas públicas de incentivo à arte sendo cortadas fazer arte é viver na corda bamba é ir contra a corrente. Aqui no DF o único fundo de apoio o FAC foi suspenso estamos todos desempregados, com os projetos parados e pensando em como continuar.




    Para ser artista no Brasil hoje é precioso muita coragem.




    Gleide Firmino




    (28/06/19)




    REMETENTE: PEDRO BONACIN – CIA. PÉ NO PALCO CURITIBA/PR




    Querido Rafael,




    Espero que esta te encontre bem, com saúde e disposição!




    Tenho que confessar que quando recebi seu convite para escrever uma carta/depoimento/declaração e que a mesma possivelmente faria parte de sua pesquisa de Mestrado fiquei lisonjeado e, ao mesmo tempo, extremamente apreensivo, porque talvez tenha dúvidas se sou a pessoa certa para tal..., mas acredito nos movimentos da vida, nas intuições e nos (re)encontros da vida! Então, vamos lá! Vou me esforçar em te contar aqui a minha aventura pelo campo das Artes, mais especificamente no Teatro.




    Bem, para poder falar do meu processo de formação, terei que ir lá onde, acredito eu, tudo começou: sou Pedro Bonacin Júnior, nascido na maternidade Eliza Aguiar, em Jacarezinho - PR (na certidão de nascimento consta a cidade de Andirá - PR) no dia 15/06/1970... Eis que, em plena década de 70, me via em frente à TV preto e branco que ficava num canto da sala de casa e eu já sabia o que queria ser na vida: Artista. Mesmo com pouca idade tinha consciência (ou intuição) de que tudo o que acontecia “lá dentro da TV” era criação, ficção, tudo ensaiado e depois “apresentado” – não necessariamente com esta clareza toda. Mas morando numa cidade do interior, onde nada de arte acontecia, a não ser as festas juninas na escola (eu amava dançar nas quadrilhas!).




    Tudo isso ficou na vontade, no sonho impossível, na realidade de ter que estudar, ter uma profissão dita “normal” e seguir a vida... Resumindo, concluí os estudos básicos em Andirá, fiz cursinho em Curitiba, faculdade em Ponta Grossa, me tornei cirurgião dentista, especialista em Odontopediatria, com estágio na Ohio State University, Columbus, OH, USA... num total de 10 anos de dedicação à Odontologia. Claro que, depois de concluída a graduação, já comecei a trabalhar na área.




    Quero deixar aqui a minha imensa gratidão aos meus pais, por me proporcionarem uma formação acadêmica. Sei o quanto privilegiado sou! Enfim, me tornei um “homem normal com uma vida convencional”, mas não me sentia completo, algo me faltava que não sabia o que era. E assim os anos foram passando...




    Aqui vale um pulo cronológico!




    Ano de 2001, a imagem do Pedro criança na sala de casa em frente à TV nunca me abandonou e os “os movimentos da vida” me levaram/trouxeram aos Cursos Livres de Teatro Pé no Palco e lá/aqui conheci a Mestra Fátima Ortiz e sua poética de fazer Teatro. E as coisas começaram a mudar. E, não necessariamente nesta ordem: Eu pude sentir o meu EU no Palco, senti meus pés descalços na madeira do tablado, respirei no/o Palco, transpirei, suei, andei, corri, pulei, me joguei no chão, virei pássaro, criança, homem, mulher. Virei bisão, homem das cavernas, fui do sertão, fui marinheiro, virei rei. Eu olhei o outro, me vi no outro, senti a energia do outro e me vi espelhado nele. Eu vi a plateia. Eu senti a minha energia conectada com a energia que vinha da plateia e também me vi espelhado nela!




    Me tornei Ator!




    E a vida começou a fazer mais sentido... Sorte? Azar? Destino? Premonição? Não sei... Só sei dizer que no final deste mesmo ano eu cancelei meu CRO (carteira profissional de dentista) pedi demissão de uma clínica de odontologia que trabalhava e passei a me dedicar totalmente à minha formação de ator. Novamente meu sentimento de gratidão à minha família, que não mediu esforços e sacrifícios, principalmente financeiros, para que isso acontecesse.




    Em 2003 prestei a Banca do Sindicato dos Artistas e me profissionalizei, agora com o meu DRT.




    Desde 2001 faço parte da empresa cultural Pé no Palco Atividades Artísticas Ltda. em todos os seus segmentos. Sempre participando como ator dos projetos de montagens de espetáculos (num total de 27 até hoje), Teatro Educação (vários projetos de arte educação onde participo como orientador e produtor). Também sendo orientador dos Cursos Livres de Teatro, fazendo produção, atendendo o telefone, limpando o palco, varrendo a calçada, lavando a louça, carregando/montando/desmontando cenários, organizando as cadeiras da plateia, sendo bilheteiro, recebendo o público, operando sonoplastia (luz não, por favor!), abrindo o Teatro, fechando o estabelecimento, e tudo mais o que é necessário fazer quando se é integrante de uma equipe de um “espaço cultural”.




    Fora as aventuras em comerciais de TV, curtas metragens. Ah, tem também os cursos e testes de Teatro, TV e Cinema em Curitiba, São Paulo, Santa Catarina, Rio de Janeiro para aprender, apreender, trocar, compartilhar, crescer, melhorar, superar. Ufa!! Sou artista, sou ator. Sempre foi isso que quis e quero ser na vida! Gratidão, Vida!!!
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